






designa-se crosta, e é como a pele de uma maçã. Debaixo da
crosta está o manto, com cerca de 2900 quilómetros de es-
pessura, como a parte comestível da maçã. O núcleo externo
de ferro líquido estende-se entre uma profundidade de 2900 e
5150 quilómetros sob a superfície do planeta e gera o campo
magnético da Terra. O núcleo interno é uma esfera sólida com
cerca de 2500 quilómetros de diâmetro, constituída por ferro
e um pouco de níquel. Apesar de a temperatura do núcleo
poder atingir 5000°C, ele permanece sólido devido ao facto
de estar sujeito a pressões muito elevadas.

A maioria dos cientistas acredita que a semente da vida
brotou na Terra pela primeira vez há cerca de 3,5 mil milhões
de anos, mas não em terra firme. Os nossos antepassados
mais distantes foram formas de vida simples, como as bacté-
rias, que viviam nos oceanos. Estas pequenas «criaturas» evo-
luíram durante um período de várias centenas de milhões de
anos para formas de vida como as algas azuis-verdes, que
eram capazes de produzir a sua própria comida com a ajuda
da luz solar e da clorofila através de um processo chamado fo-
tossíntese. O açúcar (ou glicose) era produzido a partir de
dióxido de carbono e água, fornecendo energia para a sua
subsistência e criando oxigénio como um subproduto. Foi o
oxigénio que permitiu a evolução de outras formas de vida
mais avançadas.

As plantas cresceram inicialmente debaixo de água e foram
gradualmente emergindo para a superfície, formando uma pai-
sagem verde muito vasta. Os peixes apareceram na água há
cerca de 475 milhões de anos, seguidos pelos répteis, que apa-
receram há 225 milhões de anos. Os dinossauros eram os rép-
teis mais impressionantes e governaram a Terra por mais de
150 milhões de anos. A era dos dinossauros terminou há 65
milhões de anos, e acredita-se que a sua extinção se deveu ao
impacto de um asteróide (figura 44) - provavelmente pró-
ximo da Península do Iucatão no México.



A era dos mamíferos veio depois, com os humanos a aca-
barem por se tornar a espécie dominante, mas a era dos répteis
prosseguiu autonomamente, bem como as humildes bactérias
e algas. A partir de uma estimativa por alto, os cientistas acre-
ditam que actualmente existem 1,4 milhões de espécies de ani-
mais e 500 mil espécies de plantas na Terra, todas a produzir
- e a consumir - os recursos do planeta.

Um facto importante a reter é o de 90 por cento de todas
as espécies que evoluíram na Terra estarem actualmente ex-
tintas. Só as que foram capazes de se adaptar às sucessivas mu-
danças ambientais sobreviveram. Os pinguins e os tubarões
são bons exemplos de sobrevivência: são espécies que habitam
a Terra há mais de 200 milhões de anos.

No entanto, até nos locais mais inóspitos existe vida na
Terra. Em lagos salgados, nascentes quentes, oceanos profun-
dos, no topo da atmosfera ou à superfície do gelo - a vida
pode florescer em todo o planeta. A nossa Terra, entre os
membros da família solar, é um paraíso para a vida. A vida
floresce no ar, na água, nas montanhas e florestas tropicais.
Na verdade, é difícil impedir a vida em qualquer lugar na
Terra. Será que pode existir vida noutro local no Sistema Solar,
ainda que numa forma simples? Podem juntar-se a todos os
que andam ocupados a tentar descobrir.



37. Imagem inesquecível da Terra a «nascer» na Lua
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